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Eleições, Fred, bullying
você escolhe

Muito cedo, elas são alvo
de deboche de seus próprios co-
legas. Vivem grandes sofrimen-
tos que muita das vezes levam ao
suicídio. Hoje, o “bullying”
deixou de ser uma brincadeira de
criança para virar caso de Jus-
tiça. Campanhas globais já estão
sendo lançadas. Um projeto corre
no Senado brasileiro. Cartilhas
estão sendo distribuídas pelo
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). A ação da vez é uma só:
NÃO AO “BULLYING”.

Fred, o pó de arroz do Flu-
minense é mineiro. O jogador co-
memora seus quase 20 meses no
tricolor, na página 6 desta edi-
ção, e declara-se apaixonado
pelo jeito mineiro de ser e por
jogos de playstation. “Jogo e
jogo muito!”.

Já que o assunto do mês é

Eleição, também imperdível é a
reportagem “E o vencedor é...” –
aliás, Dilma e Serra lutam mais
do que nunca para garantir a vi-
tória no próximo dia 31 de ou-
tubro. Entre as histórias das
últimas eleições presidenciá-
veis, um  mapeamento feito pela
Agência Brasil de Notícias ilus-
tra a disputa entre dois parti-
dos políticos pelo poder desde
1994: PSDB e PT. Também um raio-
X do 2º turno das Eleições Pre-
sidenciais - segundo dados do
TSE - mostra que 8% dos votantes
no país são analfabetos. 
Nesta edição da sua Dr Magazine,
vocês é que escolhem o conteúdo
que querem ler. 
Espero suas críticas no e-mail
marciadrmagazine@gmail.com.

Márcia Rodrigues
Diretora e Editora

Caros Leitores,



“Cego tem direito a embarcarcom seu cão-guia em vôo?”
No Brasil,estima-se de20 a 30 mi-lhões depessoas por-tando algumtipo de defi-ciência física. Noque se refere a defi-cientes visuais, o Conselho Brasileiro deOftamologia estima a existência de 1,1 mi-lhão no país, cerca de 0,6% da populaçãobrasileira, e cerca de 4 milhões de defi-cientes visuais que o órgão classifica comosérios. No mundo, a estimativa é de 45 mi-lhões de cegos. Diante desse quadro estatístico,deve-se ficar atento aos direitos dos porta-dores de necessidades especiais. As Leis es-pecíficas a esse grupo de pessoas,asseguram os direitos de integração do in-divíduo no contexto social. Recentemente, a 12ª Câmara Cíveldo Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul(TJ-RS) deu ganho de causa a um passa-geiro portador de deficiência visual por nãopoder embarcar acompanhado de seucão-guia. A idenização de R$ 9.746,00 foi

aplicada para a empresa Gol TransportesAéreos, que teve ainda que ressarcir asdespesas materiais extras comprovadas –como por exemplo, o retorno do passa-geiro impedido de embarcar no vôo para acidade onde mora enquanto aguardavadecisão para que sua viagem fosse autori-zada. A lei federal 11.126, de 27 de junhode 2005, garante o direito de deficientesvisuais circularem em qualquer lugar comseus cães-guia, desde que portem os do-cumentos que comprovam a identidade doanimal, bem como se os mesmos foramtreinados e educados para a finalidade.Quanto a questão do embarque, a leiainda determina que “no transporte pú-blico, a pessoa com deficiência visualacompanhada de cão-guia ocupará, pre-ferencialmente, o assento mais amplo, commaior espaço livre a sua volta ou próximode uma passagem, de acordo com o meiode transporte.”, (artigo 1º, parágrafo 5º).O descumprimento a lei – e isso inclui im-pedir ou dificultar o ingresso e a perma-nência do cego com seu cão-guia -sujeitará ao infrator multa mínima de R$1.000,00 e máxima de R$ 30 mil reais. 
Dr Magazine -5

Viaje com a Lei
David Rodrigues é advogado titular da Dr Advogados, especializado em Direito Internacional/Sistema Jurídico
Americano pela Boston University School of Law, colunista do O Jornal Brasileiro/GateHouse Media Inc. (EUA),
um cidadão  norte-americano residente no Brasil, defensor das causas dos imigrantes espalhados mundo afora.

Por David Rodrigues



E
Entrevista

É pó de arro
Ansioso para voltar a jogar pelo

Fluminense, Fred comemora
seus 19 meses no tricolor e
declara-se apaixonado pelo

jeito mineiro de ser e por jogos
de playstation. 

“Jogo e jogo muito!”.

Reportagem Márcia Rodrigues

Fotos: Dr Magazine
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rroz mineiro, Uai!
Capa Fred
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Há quase 20 meses de con-trato com o tricolor carioca,Fred disputou 61 partidas emarcou 39 gols. Não fez maisdevido as lesões que o deixa-ram impossibilitado de atuarem campo. Mesmo assim,cada um de seus 39 gols regis-trados, ajudou a elevar os co-fres do clube, umcusto-benefício na casa dosR$ 180 mil por partida.Para Fred, o jogo do Brasil con-tra a Austrália, na Copa de2006, quando o craque jogouapenas dois minutos e marcouum gol, demonstra que ele fezum bom trabalho à frente daSeleção Brasileira. Detentor dealgumas marcas nos camposcomo a de jogador que maisrápido marcou um gol na his-tória do futebol - aos 3,17 se-gundos da partida doAmérica-MG contra o VilaNova-GO (2003). Ou então,pelo Cruzeiro, em 2005,quando levou o título de maiorartilheiro da Copa do Brasil,com a soma de 14 gols. 

Nesta entrevista para a equipe de ro dono da 9 tricolor carioca comencolor que mostra sua paixão pelo Fpara propostas de clubes de futebapaixonado pelo jeitinho todo espede garantir de pés juntos que é tãotion como nos gramados. 

No início deste mês, Fred tev
esquerda, exatamente no lo

dois estiramentos n
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e reportagem da Dr Magazine,enta sobre a nova garotada tri-o Fluminense, mostra-se abertotebol norte-americano e diz-sespecial do povo mineiro, alémtão bom nos jogos de playsta-

 teve nova dor na panturrilha
o local onde o jogador sofreu
s nos últimos meses. 
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Dr M@GAZINE - Você sempre sonhou emjogar futebol?FRED- Sempre, desde moleque. Saí decasa aos nove anos pra jogar futebol. Sem-pre tive o apoio do meu pai, mesmo comtodas as dificuldades que passei. Dr M@GAZINE - Você é de Teófilo Otoni.Quantos irmãos somam aí com você essafamília mineira?FRED- Somos ao todo sete irmãos desse in-teriorzão.Três por parte da minha mãe,duas meninas por parte da minha ma-drasta e mais dois que meu pai fez por aía fora.Dr M@GAZINE – Falando em ‘por aí afora’, tem um grupo muito grande de mi-neiros morando nos Estados Unidos. Emalgum momento, você já pensou em seguiresse mesmo caminho?FRED- Lembro de minha época de criança,quando ficava jogando bola, e eu pensavaassim: se eu não conseguir virar um joga-dor de futebol vou para os EUA trabalhar,estudar, ganhar um dinheirinho, aprendera língua e a cultura deles. Dr M@GAZINE - Você chegou a pensarnum outro país?FRED – Portugal, justamente porque tinhamuitas pessoas que eu conhecia que já es-tavam indo para esses dois lugares. Dr M@GAZINE - Você tem muitos amigosnos Estados Unidos?FRED – Tenho vários, dois mesmo de in-fância que eu mantenho conversa peloOrkut. Eles já casaram, construiram famí-lia, passaram dificuldades, mas estão lá,firmes e fortes  e garantem que valeu apena.Dr M@GAZINE – O mineiro é muito famí-lia. Será por isso que nesses anos em que

você morou na França, optou por ter a suavolta pessoas próximas ajudando a admi-nistrar sua carreira?FRED– Ajudar quem eu amo. Foi isso, real-mente. Eu também já passei essa dificul-dade, quando morei quatro anos fora doBrasil e, parece que tudo é diferente. Aínão só vai a questão do povo mineiro serespecial. Não sei se estou puxando farinhapor eu também ser mineiro, mas a gentenota que é um povo mais tranquilo, ape-gado a família. Dr M@GAZINE - Você chegou a ter con-tato com os brasileiros que vivem naFrança?FRED- Em Lyon tem muitos brasileiros. Noclube onde eu jogava [Lyon], tinha cinco.Costumava ir para restaurantes, para aigreja, conheci outros pelo orkut e acabeifazendo amizades. Parecia que eu estavano Brasil. Isso dava uma aliviada, sabe?Dr M@GAZINE - Nossa equipe de repor-tagem viu uma garotada vestindo a camisado Fluminense em  jogos da Seleção Bra-sileira no Gillette Stadium, em Foxboro. Oque você acha disso?FRED- Que bacana, a gente tem que mar-car um jogo por lá, então! Pelo visto, vailotar o estádio. Dr M@GAZINE - Você pretende atuar emalgum time dos EUA?FRED- Como hoje tem muito jogador indopra lá, acho que se pintasse um convite ba-cana e, se minha família aceitasse, pormim eu iria. Dr M@GAZINE - Após 19 meses balan-çando a rede dos times adversários, quala análise que você faz do seu trabalhodentro do tricolor carioca?
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“Lembro de minha época de
criança, quando ficava jogando
bola, e eu pensava assim: se eu
não conseguir virar um jogador

de futebol vou para os EUA
trabalhar, estudar, ganhar um
dinheirinho, aprender a língua e

a cultura deles. “
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FRED- Eu acho que está sendo muitoimportante trabalhar no tricolor. Quero,assim que voltar em campo, continuarfazendo muitos gols.Dr M@GAZINE – Essa é a receita paraque o Fluminense fature o título do Bra-sileirão de 2011?FRED- O mais importante nessa receitaé o trabalho coletivo, dando ênfase aodestaque individual de cada jogador.Isso é que vai fazer a diferença no cam-peonato do próximo ano, visto quetodos os clubes jogam  de igual paraigual.Dr M@GAZINE - Você se vê no páreopara ser convocado para a Copa doMundo de 2014?FRED- Quando eu voltei para o Brasil,era para ficar mais perto disso. Seria amaior felicidade da minha vida. Sei quenão é fácil, até mesmo pela qualidadedos atacantes que o Brasil possui. Mas,nunca foi fácil e se Deus quiser vou ar-rebentar e conquistar essa vaga na Se-leção. Dr M@GAZINE - Uma curiosidade:você é tão bom nos jogos de playstationcomo em campo?FRED- Jogo e jogo muito! Na Seleção,não tem quem ganhe de mim. Se tiveralguém nos Estados Unidos pra ganharde mim, pode vir que eu estou espe-rando – dá uma gargalhada. Na Sele-ção, o melhor era o Emerson. Mastambém tem o Robinho e o Kaká. Tematé um vídeo nosso no YouTube que agalera colocou. Só que falaram que eufui rebaixado pra segunda divisão. Mas,aí gente, eu não fui rebaixado não! Sósaí na semi-final desse campeonato! 

Dr M@GAZINE - Agora, em ritmo deamor pra a torcida tricolor?FRED – Essa galera tricolor, vou falaraqui: tomara que esse namoro duremuito tempo.Dr M@GAZINE – Até 2014?FRED – Pelo menos. Que do fruto dessenamoro possam continuar vindo muitosgols e muita felicidade pra gente.
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Você no Blog
Acompanhe a Dr M@gazine no Blog.
http://blogdarevistadrmagazine.blogspot.com



http://blogdarevistadrmagazine.blogspot.com

SAIBA AS NOTÍCIAS ANTES MESMO DELAS SEREM PUBLICADAS NA

Dr M@@gazine!

ACOMPANHE OS BASTIDORES DAS ENTREVISTAS...
FIQUE SABENDO DAS OPORTUNIDADES DE ESTUDO NO EXTERIOR...
PARTICIPE DEIXANDO SEUS COMENTÁRIOS E SUGESTÕES DE PAUTA.

ACESSE: 

Uma publicação da Dr Advogados.
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E o vencedor

é...
Por Márcia Rodrigues

s da campanha de 2010 ainda guarda muitas cartas nas mangas dos
sidenciáveis Dilma Rousseff e José Serra (PSDB). Na reta da chegada, a
ém em primeiro lugar, com 47% das intenções de voto, com pequena
eu concorrente, Serra, que segue com 41% da preferência do eleitorado
orme pesquisa recente do Datafolha. 
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Ambos candidatos, lutam mais do que
nunca para garantir a vitória no próximo
dia 31 de outubro. A eleição deste ano
será a 29ª para o cargo de presidente
do Brasil, sendo a 21ª vez em que o
povo decidirá o futuro do país através
do voto direto. Desde 2002, quando o
candidato tucano perdeu a disputa para
o atual presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, com 22 pontos de diferença, que
Serra chega agora ao 2º turno com
apenas 6 pontos percentuais em rela-
ção a candidata do PT.
O horário político segue no ar até o dia
29 deste mês. E é certo, que até o pró-
ximo dia 31 os dois candidatos estarão
numa disputa nervosa, com possibilida-
des de choques frontais. 
O crescimento de Serra, tem lhe dado
alguma esperança. Mais calmo e sorri-
dente, o candidato tucano entra na úl-
tima semana com chances de liquidar
a sucessão presidencial de Dilma. To-
davia, os números apresentados pelo
instituto de pesquisa Datafolha devem
ser analisados com muita cautela, visto
que o próprio órgão de pesquisa alerta
que em torno de 5% dos eleitores che-
gam no segundo turno ainda indecisos.
Outros 29%, chegam a admitir mudar
de candidato nos segundos finais de fi-
nalizarem seus votos. 
As Eleições de 2010 apontam ainda
para um eleitorado volúvel, que assiste
a campanha de ambos os candidatos
comparando as propostas concretas de
governo de cada um deles. E nesse

contexto político, Dilma e Serra estão
sendo obrigados a atacar-se mutua-
mente, o que contribui para elevar a
tensão na busca pelas diferenças per-
centuais,  tornando muito mais delicado
cada passo dado por cada um dos can-
didatos. 
Serra declarou recentemente, que se
eleito, fará uma administração supra-
partidária no Ministério da Saúde. “Na
saúde, nós temos que ter uma adminis-
tração por cima de partidos que una
toda a nossa sociedade, e que traga
todos os profissionais de saúde para
trabalho a serviço do nosso povo”, dis-
cursou por esses dias, na tentativa de
obter um maior apoio da Associação
Médica Brasileira. 
A campanha do candidato tucano tem
possibilitado seu crescimento onde
mais precisava: em lugares com pouco
mais de 20 mil eleitores, e com maior
eleitorado  feminino. Dados do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral) registram
que a candidata petista venceu o 1º
turno das eleições em 18 Estados, com
46,9% dos votos, e seu adversário José
Serra em oito das unidades da Federa-
ção, totalizando 32,4%. Desses votan-
tes, o eleitorado feminino foi mais uma
vez decisivo para levar as Eleições Pre-
sidenciais ao 2º turno, como já havia
sido visto nas de 2002 e de 2006. São
as mulheres que além de formar 52%
do quadro de votantes brasileiros, tam-
bém formam o maior número de eleito-
res indecisos, cerca de 60%.
Diante desse quadro estatístico, Serra
resolveu mudar a estratégia. Além de
continuar enfatizando em seu discurso

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 2010
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os programas sociais já implantados
em sua gestão como governador de
São Paulo, o candidato tucano fez
questão de levantar todos os projetos
que pretende colocar em pauta se for
eleito, aqueles voltados ao universo fe-
minino. Dentre eles, o apelidado por ele
de “Mãe Brasileira”, onde visa garantir
seis exames de pré-natal para as ges-
tantes, inclusive com antecedência de
aviso onde o parto será realizado. 
“O Brasil precisa olhar com mais cari-
nho para as mulheres e ter políticas pú-
blicas voltadas para elas”, enfatizou
num de seus programas, em horário
político. 
Para combater o crescimento de Serra,
Dilma vem lançando no ar que pretende
criar dois milhões de moradias, dar se-

quência a construção de 500 unidades
de pronto atendimento, as chamadas
UPAs, e ainda inaugurar seis mil cre-
ches. A candidata do PT criticou o que
considera ser uma insconsistência de
propostas e ações dos governos de
Fernando Henrique Cardoso e de seu
concorrente, Serra, quando estava à
frente do governo de São Paulo.
“Eles têm a maior dificuldade de reco-
nhecer os méritos do governo Lula, e se
mostram contra alguns dos principais
programas sociais realizados pelo atual
governo, como o Prouni, o de Programa
de Aceleração de Crescimento (PAC),
Minha Casa Minha Vida e o Bolsa Fa-
mília”, anda afirmando no horário polí-
tico.
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Raio-X
do 2º turno das Eleições 
68% dos brasileiros aptos a votar não

possuem o ensino médio.
8% são analfabetos.

Região Sudeste concentra 43,3% dos
eleitores de todo o país.

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 2010
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52% dos eleitores
brasileiros são mulheres.
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Um mapeamento feito pela Agência Brasil de Notícias, ilustra asúltimas eleições presidenciais no Brasil - a partir de 1994 – emostra a disputa entre dois partidos políticos pelo poder: PSDBe PT. 
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Ibope diz que Dilma tem 49%
das intenções de voto

e Serra 43%
BRASÍLIA, (ABr) – O Ibope divulgoupesquisa encomendada pela TVGlobo e pelo jornal O Estado de S.Paulo que mostra a candidata doPT à Presidência, Dilma Rousseff,com 49% das intenções de votopara o segundo turno.O candidato do PSDB, José Serra,aparece seis pontos atrás, com

43% das intenções de voto. A pes-quisa tem margem de erro de doispontos percentuais. Votos brancose nulos somaram 5%, e 3% doseleitores se disseram indecisos.Considerando apenas os votos vá-lidos, Dilma tem 53%, contra 47%de Serra. O Ibope ouviu 3.010eleitores. 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 2010
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Latest Ibope poll shows Dilma
with 49% and Serra with 43%

BRASILIA, (ABr, Allen Bennett - trans-lator/editor The News in English ) -The latest Ibope public opinion pollon the presidential election, which issponsored by Globo TV and O Estadode S. Paulo (newspaper), shows the PTcandidate, Dilma Rousseff, with 49%of intended votes in the runoff electionscheduled for October 31. The PSDB

candidate, Jose Serra, is six points be-hind with 43%.The poll has a margin of error of twopoints, give or take. If only valid votesare counted, Dilma has 53% andSerra 47%. Null and blank votes tota-led 5%. Undecided were 3% of thoseinterviewed. Ibope interviewed 3,010voters.

IN ENGLISH
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As formas das pessoas se comunicaremmudaram radicalmente nos últimosanos. Houve o tempo de se usar o ser-viço de correio via lombo de burro parase enviar notícias. Que transformaçãopassou a humanidade entre aquelesdias imemoráveis e perdidos na históriae os atuais, quando pelo sistema Skype,por exemplo, as pessoas separadas porrios e mares se falam e se vêem na telade computador, ou até mesmo no visorde um telefone!O telégrafo e as locomotivas trouxeramnovo impulso à velocidade das comuni-cações interpessoais. Mais tarde, os au-tomóveis e os aviões, também. Com odesenvolvimento da eletrônica, porém,a revolução foi radical. Primeiro vieramos satélites, mas as chamadas telefôni-cas eram muito caras. Depois passamosa trocar longas “cartas” por meio defitas cassetes. Filhos e pais, namoradose amigos do peito, agora podiam con-tar longos casos, compartilhar de mú-sica e poesia, e enviar essas gravaçõespor meio de um serviço postal quepodia levar entre dois dias e duas se-manas. Tomava um tempo, mas a co-municação chegava, levando a voz dosentes queridos, as emoções e muita“vida” que assim se fazia possível entreamantes, amigos e parentes afastadosfisicamente.Eu sempre gostei de escrever e recebercartas. Até sonhava com elas, e acabei

virando colecionador de selos postais.Antes de completar 14 anos já tinhacorrespondentes internacionais (na Ar-gentina, Canadá, Colômbia, Grécia,entre outros países), e me deliciava como privilégio de praticar o inglês e o es-panhol e ainda aprender sobre aquelasculturas via correio. Tanto gostava deme corresponder por cartas que guardona casa de meus pais, até hoje, umacervo de mais de 500 correspondên-cias. Que mundo e que vida estão lápreservados! Em meio a elas tambémpossuo varias dezenas daquelas taisfitas-cartas, inclusive valiosas gravaçõesfeitas por meus pais a partir do dia emque eu vim estudar e trabalhar nos Es-tados Unidos, em março de 1981. Nãohavia limite para o quê, como ouquando gravar uma carta-cassete, jáque os gravadores portáteis podiam nosacompanhar a qualquer lugar. Lembro-me de ter feito gravações daquele tipoaté enquanto caminhava pelas ruas,curtia uma festa, ou me encontrava comamigos num bar.Hoje, em plena era do e-mail, das co-munidades virtuais como o Orkut e oFaceBook, e das ligações baratas ougratuitas entre pessoas morando em re-giões tão distantes do planeta, acabo dereceber uma mensagem de um modobem antigo, certamente o meio de co-municação mais ancestral de toda a his-tória da humanidade: o boca-a-boca. Me
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Foto: Austrália Post
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Aquele recado foi de outro modo aindamais significante, um tipo de mensagemque eu jamais recebera. Aconteceu nasegunda-feira passada na bibliotecacentral da Universidade de Massachu-setts Dartmouth, onde trabalho há 11anos.Antônio, um senhor de meia-idade, meprocurou após assistirmos a uma pales-tra de Salwa Castelo-Branco sobre ahistória da música portuguesa do séculoXX. Perguntou-me o nome. Quandosoube quem eu era, disse que estavamuito satisfeito por me ter encontrado.Trazia uma mensagem, mas talvez eunão me lembrasse mais da pessoa quea enviara. Quando Antônio mencionouo nome de seu irmão, Luís, tive a fortesensação de que eu sabia quem era otal Luís, apesar de eu não ter recebidoainda nenhuma indicação de quem setratava. Eu estava certo. Antônio disse-me que seu irmão, LuísCabral, pediu-lhe para me dizer,quando me encontrasse, que ele, Luís,tinha gostado muito de ouvir o Brazil-liance, meu programa de rádio. Confir-mada a minha suspeita de que tal Luísera o mesmo que eu imaginara, ime-diatamente disse a Antônio que eu tam-bém tinha ótimas lembranças daqueleouvinte assíduo, tão interessado em mú-sica brasileira, portuguesa e luso-afri-cana, e tão gentil ao ponto de meescrever emails após cada programa,comentando o repertório tocado na-quela quinta-feira ou sugerindo novostítulos para o programa da semana se-guinte. Eu que nunca encontrei Luís pes-soalmente tinha agora a oportunidade

de saber mais sobre aquele ouvinte leal,de quem eu não recebia mais emailsdesde 2004. Antônio narrou um pouco da história doirmão. Sua voz já se encontrava alte-rada, mais suave e emotiva. Disse quenão queria reclamar da vida ou do des-tino, mas isso era difícil, pois seu irmãofalecera em julho passado, aos 65 anosde idade. Formara-se engenheiro coma primeira turma graduada no novocampus da nossa universidade. Amavamúsica. Tocava violão e violoncelo. Par-ticipou de uma banda de jazz por aqui,na região de Rhode Island, e depois naCarolina do Norte, onde foi morar porordem da marinha, para a qual traba-lhava. Na marinha ele chegou a tocarnuma orquestra sinfônica e até a daraulas de violoncelo. Quando Luís mudou-se para a Carolinafez questão de comprar uma casa pró-xima a um hospital, pois sua esposa eradiabética e passava por crises de saúdebem amiúde. Mal sabia ele que nessehospital ele passaria muito mais tempodo que ela. Antônio disse-me que seuirmão era cheio de vida, cheio de entu-siasmo e amor pela música, mas queseu fim foi muito rápido. Um câncer nointestino ceifou-lhe a vida apenas novesmeses após os primeiros sintomas.Aquela conversa de dez minutos não mesaiu da mente até hoje. Ainda me per-gunto muitas coisas depois de receberaquela mensagem de um ser que játinha partido desse mundo. Senti ummisto de prazer e dor naquela hora, oque se repete neste momento. Fiquei tãohonrado por receber tal recado quanto
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incomodado pelo fato de não mais pos-suir suas mensagens eletrônicas e, pior,não ter feito nada para me encontrarcom aquele ouvinte-amigo. Ficou-memais uma lição sobre a fragilidade davida humana e da necessidade de nãodeixarmos para amanhã a chance de

conhecer alguém que cruza nosso ca-minho e tem afinidade com nossa alma,com nosso modo de encarar e desfrutardessa existência tão bela, por várias ra-zões, mas também tão surpreendente,porque tão sinistramente injusta e pas-sageira. 
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uidados na hora de
comprar um imóvel no

exterior

Canal DireitoCC
Embora o mercado imobiliá-rio estrangeiro tenha mostradonos últimos meses mais vanta-gens do que desvantagens nahora da compra, um alerta sefaz necessário para que proble-mas futuros com a aquisição deuma propriedade possam surgirno pós-venda, segundo explica oadvogado titular da Dr Advoga-dos, David Rodrigues, especialistaem assuntos do Direito Internacional.De acordo com o advogado, oprimeiro passo antes de qualquer to-mada de compra de um imóvel no es-trangeiro, é basicamente a pesquisa dosantecedentes da empresa ofertante doimóvel. “É muito importante, que pri-meiramente o comprador interessadopesquise se o corretor possui o certifi-cado CIPS (Chartered Institute of Pur-chasing & Supply), que dá capacidadepara ele proceder com os trâmites decompra e venda do imóvel no estran-geiro, e que ainda este mesmo corretorseja um associado a NAR (National As-sociation of Realtors)”, explica o advo-gado.Um segundo alerta se dá na ques        

tão de que, ao adquirir um imóvel noexterior, o brasileiro não terá por issoum livre acesso ao país no qual ele feza compra. “A questão do visto continuasendo analisada pelos órgãos de imi-gração dos países da mesma forma, ouseja, os procedimentos não se alterampelo simples fato do requerente já serpossuidor de um imóvel no país plei-tado. Os trâmites e os procedimentosnos processos de autorização de en-trada nos países são os mesmos paratodos os requerentes”, conclui o advo-gado internacional.

Reportagem Márcia Rodrigues



NNããoo   aaoo
BBuull ll yy iinngg

Reportagem Márcia Rodrigues

Violência e menores, 
pais e escolas, 

a prática ilícita do bullying na visão
do advogado norte-americano, 

David Rodrigues.
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““BULLYINGBULLYING” ” 
NAS ESCOLAS

es
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Bastante comum entre estudan-
tes, a prática do “bullying” [“bully”,
agressor valentão], há muitos anos vem
causando sérios danos não só morais
como também físicos. Muitos devem re-
cordar de um caso ocorrido no ano de
1993, no pátio de uma escola secundá-
ria em Iowa, nos Estados Unidos, onde
o aluno Curtis Taylor, na altura cur-
sando o 8º ano, que após três longos
anos no papel de vítima de bullying,
optou pelo suicídio. O caso repercutiu
na mídia mundial, e foi classificado por
alguns especialistas no assunto como
um “bullycídio” [bullying ao extremo]. 

Um outro episódio, foi o de um
rapaz de 15 anos, Jeremy Wade Delle,
que se matou nos primeiros dias de ja-
neiro do ano de 1991, também nos Es-
tados Unidos, desta vez em Dallas, no
Texas. A cena dramática marcou os 30
colegas de sua sala de aula e a profes-
sora de inglês. Jeremy se matou frente
a todos eles. 

No Brasil, a Justiça determinou
em maio deste ano, que os pais de um
aluno do Colégio Santa Doroteia, em

Belo Horizonte, indenizasse em R$ 8
mil uma jovem de 15 anos de idade por
ter sido vítima de bullying.

A legislação brasileira define bul-
lying como uma ação de violência, seja
ela física ou psicológica. Geralmente,
tal ação surge de maneira não justificá-
vel e contra indivíduos considerados
“mais fracos”, só pelo simples prazer de
intimidá-los ou humilhá-los. 

“Todo ato de bullying é visto pela
forma da Lei como ilícito, principal-
mente quando nos referimos ao Código
Civil que diz que todo ato ilícito que
venha a causar dano a outrem, gera o
dever de indenização a vítima”, define
o advogado David Rodrigues, do escri-
tório Dr Advogados. 

A prática de bullying também se
enquadra nos textos do Código de De-
fesa do Consumidor, segundo ainda ex-
plica o advogado.

“Quando então são observadas
as formas de prestação de serviço das
escolas para com seus alunos. Dessa
forma, as instituições educacionais são
responsáveis pelo bem estar de seu



corpo discente”, afirma o advogado. 
Podemos aqui citar como exem-

plo, a recente lei do estado do Rio de
Janeiro, que desde o dia 23 de setem-
bro de 2010 sancionou que toda escola
pública ou particular deve notificar a po-
lícia qualquer caso de bullying ocorrido
dentro do espaço físico educacional. A
multa, para casos de omissão, pode
chegar a 20 salários mínimos para a di-
reção escolar. 

Quase um terço dos alunos bra-
sileiros [30,8% deles] dizem já ter sido
vítimas de bullying. A maioria é do sexo
masculino e as ocorrências registradas
são em maior número originadas de es-
colas particulares. Os dados são refe-
rentes a uma pesquisa realizada em
2009 pelo IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística). Uma outra
pesquisa mais recente, feita pelo
mesmo instituto com 5.168 alunos de
25 escolas públicas e privadas, mos-
trou que além do chamado bullying,
uma outra forma de intimidação tem al-
cançado proporções alarmantes. É o
chamado “cyberbullying”, um fenômeno
que se prolifera nos dias de hoje e que
na maior parte das vezes dificulta a
identificação do autor. 

“Esse tipo de ato ilícito virtual,
seja ele feito via e-mail ou em redes so-
ciais que facilitam a sua não-identifica-
ção, como o Orkut por exemplo, é mais
fácil de ser empregado. Basta o agres-
sor virtual enviar a mensagem para que
o ataque a vítima se torne real”, explica
David Rodrigues. 

O advogado recomenda que pais,
responsáveis ou familiares de menor de

idade façam uso de uma ferramenta
muito simples e eficaz: a do Direito Pre-
ventivo, ficando atentos principalmente
a qualquer mudança no comporta-
mento de seus filhos, “sem esquecer de
observarem também como eles se
comportam antes e após a prática do

uso de computadores na casa, além de
outros meios de comunicação que
fazem uso diariamente, como celulares
e telefones fixos”, alerta. 

Sob a ótica do Direito Civil, o ad-
vogado destaca o entendimento do
doutrinador civilista  Flávio Tartuce, que
diz que “não há mais que se falar em
presunção de culpa, senão em respon-
sabilidade sem culpa, por parte daque-
les que mantém o dever de prestar

Veja alguns
exemplos daprática de“BULLYING”
nas escolas:
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”

- Insultar o aluno.- Danificar o material escolar,roupas, etc. - Espalhar comentários negativos oufalsos.- Ameaçar ou intimidar o aluno casoeste não faça o que está sendoexigido.- Falar mal da família do aluno,sobre o lugar onde ele mora, sobre

sua aparência física, sua preferênciasexual, religiosa ou étnica.- Isolar o aluno de outros colegas.- Usar a internet para praticar o‘cyberbullying’, publicando notas oufotos que venham a repercurtirnegativamente.- Fazer uso de chantagens ou deexpressões ameaçadoras.

30,8%30,8%
dos alunos
brasileiros
dizem já ter
sido vítimas
de bullying.
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contas do menor à sociedade”. 
O Art. 932, I, do Código Civil,

deixa claro que são responsáveis pela
reparação civil os pais, pelos filhos me-
nores que estiverem sob sua autori-
dade e em sua companhia e os tutores

ou curadores, pelo pupilos e curatela-
dos, que se acharem nas mesmas con-
dições. 

“Em linhas gerais, o respectivo ar-
tigo segue a doutrina da Responsabili-
dade Objetiva, ou seja, os responsáveis 



A legislação brasileira define
bullying como uma ação de
violência, seja ela física ou

psicológica. 
Geralmente, tal ação surge
de maneira não justificável e

contra indivíduos
considerados “mais fracos”,
só pelo simples prazer de
intimidá-los ou humilhá-los. 
Acima, capa da cartilha do Conselho

Nacional de Justiça (CNJ).

pelos menores que promovem ações de
bullying, também são responsáveis por re-
parar os danos que seus filhos causaram
as vítimas”, explica.

Quanto a escola, o advogado David
Rodrigues observa que enquanto o aluno
estiver sob o espaço físico educacional e
sob a responsabilidade deste mesmo esta-
belecimento de ensino, a direção do
mesmo é responsável naquele espaço de
tempo por qualquer ato ilícito que o estu-
dante sofra por terceiros. 

“A legislação brasileira diz que há de
existir um dever de vigilância, mesmo em
decorrência da responsabilidade objetiva
explícita em artigos do Código de Defesa
do Consumidor. Tanto escola como pais do
menor agressor, devem ambos serem res-
ponsabilizados por qualquer ato ilícito”,
conclui.
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Material produzido
pela Globo

Comunicação e
Participações S/A para
fins de divulgação da
Campanha “Altas
Horas contra o

Bullying”.
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BRASÍLIA, (Da Redação)- Corre
no Senado um projeto para tentar dimi-
nuir a ação do bullying nas escolas. A
proposta visa um mecanismo de rede
que permita compartilhar informações

da União, Estados e Municípios, além
de uma linha telefônica exclusiva para
denúncias. 

O projeto em discussão só po-
derá ser votado após as eleições.

Projeto no
Senado

contra o bullying
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Violênci
a psicoló

gica é a 
violação

 mais

comum dos dire
itos das 

crianças
 e

adolesc
entes
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BRASÍLIA, (ABr)- A violência psicológicacometida por familiares lidera rankingde violações aos direitos de crianças eadolescentes, segundo estudo que ana-lisou 2.421 relatos em todo o país sobrea aplicação do Estatuto da Criança e doAdolescente. Os resultados do estudodo Centro de Empreendedorismo Sociale Administração em Terceiro Setor(Ceats) da Fundação Instituto de Admi-nistração (Fia) estão no livro Retratosdos Direitos da Criança e do Adoles-cente no Brasil: Pesquisa de NarrativasSobre a Aplicação do ECA.As histórias classificadas comoexemplos de violação de direitos revela-ram que a violência psicológica come-tida por familiares ou responsáveislegais foi o tipo de violação de direitosassegurados pelo ECA que apresentoua mais elevada frequência nessas nar-rativas: 36%. Os outros quatro tipos deviolação de direitos mais frequentesforam privação do direito de alimenta-ção (34,3%), abandono (34,2%), violên-cia física cometida por familiares ouresponsáveis (25,8%) e violação ao di-reito de higiene (25,0%).Segundo o estudo, o abuso sexualcometido por familiares ou responsáveise por não familiares é maior no caso decrianças e adolescentes do sexo femi-nino com, respectivamente, 19,1% e11,1%. Os meninos, por sua vez, sãomais frequentemente violados no que serefere aos direitos de alimentação(33,1%), abandono (35,6%) e indivíduofora da escola (21%).

As 10 violações dedireitos da criança edo adolescente maisfrequentes:
1Violência psicológica cometida por

familiares/responsáveis2 Do direito à alimentação

3 Abandono

4 Violência física cometida por
familiares/responsáveis5 Violação do direito à higiene

6 Ambiente familiar violento7 Criança fora da escola 

8 Pais/responsáveis que não
providenciaram encaminhamento paraatendimento médico ou psicológico9 Trabalho Infantil

10 violência ou abuso sexual
cometido por familiares/responsáveis
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A Turma da Mônica em: O Estatuto daCriança e do Adolescente (ECA), chega emforma de distribuição gratuita publicada pelaMaurício de Sousa Produções. Através de seu Instituto Cultural, o gibiapresenta os Direitos das Crianças e Adolescen-tes nas ilustrações dos personagens do cartu-nista. Para comemorar os 20 anos do ECA,Maurício de Sousa criou uma série de tirinhaspara dar sequência ao trabalho institucional quejá realiza há mais de uma década. Através deuma linguagem simples, direta e bem-humo-rada, Mônica e seus amigos vão ensinando agarotada [e também a seus pais], seus DireitosHumanos.  

Personagens da
Turma da

Mônica ilustram
Estatuto da
Criança e do
Adolescente
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BRASÍLIA, (ABr) - A exploração da pu-
blicidade infantil e o uso excessivo de
imagens de crianças na mídia foram
temas discutidos este mês, durante o
processo de construção do novo plano
decenal dos direitos humanos da
criança e do adolescente. A discussão
faz parte da comemoração dos 20 anos
do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

Segundo o vice-presidente da
Comissão de Crianças e Adolescente
da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) e integrante do Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (Conanda), Ariel de Castro
Alves, é importante repensar a progra-
mação da televisão, valorizar o desen-
volvimento infantil na grade de
programas e evitar a superexposição
de crianças.

“É necessário [que esses progra-
mas] sejam voltados à educação, ao

diálogo e ao debate, que tragam uma
reflexão. Em alguns momentos deter-
minadas abordagens na mídia têm ge-
rado efeitos contrários, como, por
exemplo, a questão da pedofilia. Re-
pensar como esses temas serão apre-
sentados é fundamental para que
vítimas desse mal não sofram trau-
mas”, explica.

Ariel ainda afirma que algumas
das proposições do novo plano decenal
com relação à programação nos meios
de comunicação deverá ser desenvol-
vida com o auxílio de crianças e ado-
lescentes com o intuito de dar voz a
esse público e, principalmente, mudar
o foco dos temas que hoje são aborda-
dos de uma forma geral pela mídia.

Para a secretária nacional de
Promoção dos Direitos da Criança e do
Adolescente, Carmen Silveira de Oli-
veira, as novas mídias ao mesmo
tempo que desenvolveram formas dife-

Secretária nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Criança e do
Adolescente, Carmen Oliveira. Foto: Roosewelt Pinheiro/ABr.
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renciadas de socialização também
alastraram problemas como a pedofilia
e o bullying (violência física ou psicoló-
gica que atinge uma pessoa ou grupo
específico).

“Ao mesmo tempo que as novas
mídias levaram a um novo tipo de so-
ciabilidade ainda percebemos que esse
processo é marcado por exclusões,
pelos segmentos. A discussão entre o
público infantil e os veículos de comu-
nicação em geral serão importantes
para pensar em soluções viáveis, ti-
rando a imagem de exploração da
criança, que hoje tem predominado
seja na publicidade ou nos noticiários,
quando tratam a criança apenas como
seres marginalizados”, afirma.

Esses temas foram discutidos em
Brasília, durante o Seminário Infância e
Comunicação. 
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Cerca de 2 milhões de crianças e
adolescentes são vítimas de violência sexuala cada ano, diz ONU
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BRASÍLIA, (ABr) – Uma em cada três mu-lheres no mundo já foi forçada a man-ter relações sexuais ou sofreu algum tipode agressão e abuso íntimo. A consta-tação é da vice-presidente do Comitêdas Nações Unidas sobre a Eliminaçãoda Discriminação contra a Mulher, Xiao-qaio Zou. Segundo ela, a estimativa éque cerca de 2 milhões de crianças e

adolescentes com menos de 15 anosviram alvos de exploração sexual todosos anos."Muitos estupros não são denunciadospor causa do estigma ou da vergonha.Em alguns países, as acusações contra oestuprador ficam sem efeito, se o sus-peito casar com a vítima", disse ela.

Fo
to: 

AB
r.



Dr Magazine -40

Justiça ouvirá Dado Dolabellano início de dezembro

RIO, (Da Redação)- O depoimento doator Dado Dolabella foi marcado parao dia 7 de dezembro, no 4º Jecrim - Jui-zado Especial Criminal do Leblon (ZonaSul do Rio). Dado foi autuado e indiciado nofinal do mês de setembro, ao ser detidonuma blitz da Polícia Militar portandomaconha dentro de um frasco de remé-dio. De acordo com o advogado doartista, Michel Assef Filho, seu cliente iráexpôr ao juiz, durante a audiência, “quea droga que ele transportava era parafins de uso pessoal”, revelou o advo-gado. Ainda em setembro, o ator tevesua carteira de motorista apreendida,após ter recusado  fazer o teste do ba-fômetro, tendo recebido uma multa deR$957. 

@@



Procon de São Paulo adota
atendimento online de queixas

sobre comércio eletrônico
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SÃO PAULO, (ABr) – O Procon de São Paulo temagora um canal de atendimento online exclusivopara os consumidores que tiveram problemas comcompras feitas pela internet. O novo canal, por ora exclusivo para quemcontratou via web, será disponibilizado no sitewww.procon.sp.gov.br. O atendimento online, lançado no último dia21, deverá ser estendido em breve para outras mo-dalidades de consumo. Depois de receber a queixa do consumidor, oProcon analisará a reclamação e um técnico enca-minhará uma mensagem esclarecendo os direitosdo consumidor e a eventual necessidade de enviode documentos e outros dados. As empresas reclamadas também serão co-municadas das demandas por meio de carta de in-formação preliminar (CIP), enviadaeletronicamente.Caso não haja solução nessa fase preliminar,será instaurado um processo administrativo. A re-clamação então seguirá nos moldes tradicionais,com audiências conciliatórias.

@@



II Imigração 

“A entrevista em si nãodemorou.Cerca de 50minutos”,  afirmou asecretária GiglianeChaves, de Brasília.
Dr Magazine -42
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BRASÍLIA, (ABr) - Cerca de 900 pessoasforam atendidas no último dia 23 du-rante mutirão da Embaixada dos Esta-dos Unidos para renovação e pedidosde novos vistos. Segundo a chefe dasessão consular da embaixada, AntoniaCassarino,  há uma demanda muitogrande por vistos por causa da épocade férias no Brasil, quando muitas pes-soas viajam.“Temos muito mais brasileiros quequerem viajar para os Estados Unidos,estamos fazendo neste ano 22% maisvistos do que nos outros anos. Fizemoso mutirão para tentar reduzir a fila deespera pelo visto”, afirmou.Cassarino disse ainda que 50pessoas da embaixada ajudam no pro-cesso. Depois da entrevista, em dez diasa pessoa recebe em casa o passaportecom o visto ou a negativa dele e o do-cumento de volta.Segundo ela, os agendamentospara as entrevistas foram feitos há trêssemanas. Além de moradores de Brasí-lia, estão sendo atendidas pessoas dosestados das regiões Norte e Centro-Oeste, com exceção de Mato Grosso.De todos os pedidos feitos, 95% sãoconcedidos, os outros 5% são negadospor causa de problemas como falta de

documentos, falsificações e desobe-diência às regras de validade dos vistos,entre outros.A representante da embaixada in-formou que a cada ano são feitos 500mil vistos para brasileiros, número pa-recido com o de países como a China,Índia e o México. O analista de sistemas de Goiâ-nia (GO) Daltro Maranhão teve algu-mas dificuldades para agendar aentrevista. “As vagas estavam indisponí-veis e só na sexta-feira [22] conseguifazer o agendamento para hoje”, disse.A secretária Gigliane Chaves, de Brasí-lia, também conseguiu agendar umaentrevista. “A entrevista em si não demorou.Cheguei à embaixada às 10h30 eminha entrevista estava marcada paraas 11h. Da hora em que entrei na salade espera até terminar a entrevista de-morou cerca de 50 minutos”,  afirmou.No próximo dia 2 de novembroestá marcado mais um mutirão paraconcessão de vistos. O agendamentoserá feito no dia 25 de outubro. So-mente pessoas que estejam renovandovisto ainda válido ou que tenha expi-rado há menos de 12 meses poderãofazer o agendamento.

Embaixada 
norte-americana

atende cerca de 900
pessoas em mutirão

de visto

“Fizemos o mutirãopara tentar reduzir afila de espera pelovisto”, afirmou a chefeda sessão consular daembaixada, AntoniaCassarino.
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BRASÍLIA, (ABr) - Dados do instituto norte-americano PewHispanic Center mostram que houve redução de 8% no nú-mero total de imigrantes ilegais morando atualmente nosEstados Unidos. Em março de 2009, havia 11,1 milhões depessoas nessas condições no país, contra 12 milhões (opico nesta estimativa) em março de 2007.É a primeira reversão no crescimento da populaçãoem situação irregular no país nas últimas duas décadas. Asinformações são da agência BBC Brasil. De 2000 a 2005, a média era de 850 mil novos imi-grantes ilegais entrando nos Estados Unidos a cada ano.Este número caiu para 300 mil entre março de 2007 emarço de 2009, diz o estudo do Pew Hispanic Center.Os dados da pesquisa foram concluídos no momentoem que o México investiga o massacre de 72 imigrantes ile-gais, inclusive um brasileiro, que tentavam passar pela fron-teira do país rumo aos Estados Unidos. O crime com

requintes de crueldade é atribuídosoas e drogas.O estudo estima que 60% dEstados Unidos sejam mexicanosde outros países da América Laqueda no fluxo de imigração (2mente, entre os países da Américo Caribe. Mas o número de ilegmudou.O número de imigrantes chegou a 7 milhões de pessoas ementão. O fluxo de mexicanos ilegUnidos, entretanto, vem caindo meira metade da década entravagrantes ilegais mexicanos nos Esteste número caiu para 150 mil eO Pew Hispanic Center i
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Cai fluxo de imigrantes
ilegais nos Estados

Unidos, mostra
pesquisa

ído a redes de tráfico de pes-
% dos imigrantes ilegais nosos, e que mais 20% venhamLatina e o Caribe. A maior (22%) foi observada, justa-rica Latina (inclusive Brasil) eilegais de outros países não
es ilegais vindos do México em 2007 não mudou desdeilegais entrando nos Estadoso drasticamente. Se na pri-vam em média 500 mil imi- Estados Unidos a cada ano,il entre 2007 e 2009.r indica que vários fatores

podem ter contribuído para a mudança no fluxo de imi-gração de ilegais, entre eles a recessão que atingiu os Es-tados Unidos em 2007 e o reforço no patrulhamento dasfronteiras. Mas a pesquisa apenas aponta as tendências nosfluxos de imigração, sem tentar explicar o motivo por trásdessas mudanças.Atualmente, os imigrantes ilegais correspondem a28% da população de estrangeiros nos Estados Unidos,uma redução em comparação aos 31% de 2007. Em 2009, 59% desses ilegais se concentravam emseis estados (Califórnia, Texas, Flórida, Nova York, Illinois eNova Jérsei). Em 1990, 80% dos imigrantes ilegais mora-vam nessas localidades. Pelos dados, 47% dos imigrantes ilegais que hojemoram nos Estados Unidos chegaram ao país na últimadécada.
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Ministéautor

BRASÍLIA, (ABr) - O Ministério do Traba-lho e Emprego poderá conceder autori-zação de trabalho para obtenção devisto temporário, sem vínculo emprega-tício, a estrangeiro empregado por em-presa estrangeira que queira vir aoBrasil para receber treinamento profis-sional na subsidiária, filial ou matrizbrasileira. O visto terá validade de umano (prazo improrrogável) e constarána Cédula de Identidade do Estran-geiro.A medida disciplinando a conces-são foi publicada mês passado no Diá-rio Oficial da União, por meio de duasresoluções. A segunda disciplina a con-cessão de visto a estrangeiro que venhaao Brasil para estágio. O objetivo das

medidas é reduzir o tempo de esperapara a concessão de licença, que atual-mente demora cerca de um mês. Com onovo sistema, esse prazo pode ser re-duzido para 20 dias.Em entrevista à Agência Brasil, opresidente do Conselho Nacional deImigração do ministério, Paulo Sérgio deAlmeida, informou que as empresas po-derão fazer o pedido de autorização detrabalho para profissional estrangeiropela internet, para simplificar o pro-cesso.A maioria das licenças temporá-rias é para trabalhadores a bordo deembarcações ou plataformas. Os norte-americanos são os que mais desembar-cam no Brasil.
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istério disciplina concessão de vistos para torizar estrangeiro a trabalhar no Brasil

Segundo dados do Ministério do Trabalho, no primeiro semestre deste ano
foram concedidas pouco mais de 22 mil autorizações de trabalho para

estrangeiros - 18,8% a mais do que no ano de 2009. Desses, 20.760 são
temporários e 1.428 permanentes. O Rio foi o estado que mais acolheu esses

trabalhadores imigrantes.
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MAIS DE 5 MIL BRAS
SE NATURALIZAR
NORTE-AMERICA

EM 2009 
FALL RIVER- O convés Battleship Massachusetts, na cidadede Fall River, no estado de Massachusetts (EUA), é um doslocais usados para a cerimônia de naturalização que acon-tece todos os anos nos Estados Unidos. O Departamento de Segurança Interna (Departmentof Homeland Security, em inglês), calcula um número su-perior a 15 milhões de imigrantes que se tornaram cida-dãos norte-americanos desde o ano de 1986. Segundo oórgão federal, 660.477 estrangeiros juraram bandeira noano fiscal de 2009 (outubro de 2008 a setembro de 2009),sendo que 20.952 eram residentes no Estado de Massa-chusetts. Desses, 5.745 tinham nacionalidade brasileira.Em sua maioria, os novos cidadãos são de origem mexi-cana, indiana, filipina, chinesa e vietnamitas. “Este país é a maior nação de imigrantes, com maisde 700 mil novos cidadãos registrados a cada ano”, reve-lou para a agência de notícias EFE o diretor do USCIS, Emi-lio Gonzalez. O paranaense Rogério Besbati, de 36 anos, imigroupara os Estados Unidos há cerca de dez anos com sua es-posa. Hoje, o casal tem um menino chamado Lucas, de 5anos, nascido em território norte-americano. “Cheguei na América procurando um novo rumopara minha vida. Hoje, vejo que essa nova cidadania medá a possibilidade de unir ainda mais minhas duas pátrias[Brasil e EUA]. Acredito que temos o dever de honrar estepaís, mas sem esquecer da nossa origem brasileira”,

afirma.Rogério sabe que o psente glorioso. Ele faz partvenceu no país, diante desteve seu auge no final do séA arquiteta brasileira fase de espera pelos documEla conta que chegou aos Ee obteve os direitos de vivertia, em 1986, quando só htes indocumentados. Há algnorte-americana no salão Boston, junto com um grup“Escutei da juíza Saradores, pessoas que chegarforça de nossos trabalhos. Dconsigam viver esse mesmodia eu vivi”, anseia Cintia. A cidadania norte-amnovo grupo a possibilidadedo governo, além de obterblico, como o da saúde poainda trazer seus familiareUnidos. O documento dá naturalizado a se candidatacargo da Presidência da Re

Reportagem Márcia Rodrigues
Fotos: Dr Magazine
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 passado difícil se tornou um pre-arte dessa minoria imigrante queesse fenômeno demográfico que século XX. ira Cintia Melo também já viveu aumentos de cidadania americana.s Estados Unidos na década de 80ver no país na leva da última anis- haviam três milhões de imigran- alguns anos, Cintia se naturalizouo do histórico prédio Faneuil, emupo de 393 imigrantes.ara que todos nós éramos vence-aram aqui [EUA] com o fruto e a. Desejo a todos os imigrantes quemo sentimento de vitória que uma.  americana também trás para essede de tentar emprego em órgãoster alguns benefícios do setor pú-por exemplo, votar nas eleições eiares para morarem nos Estadosá direito ainda a todo imigranteatar nas eleições, com exceção ao República. 
Convés Battleship Massachusetts, na cidadede Fall River, MA (EUA).

O paranaense Rogério Besbati, de 38 anos, imigrou para osEstados Unidos há mais de  dez anos com sua esposa. Hoje,o casal tem um menino chamado Lucas, nascido emterritório norte-americano. 



CC Canal EUA



RIO, (Da Redação) - O setor imobiliárionos Estados Unidos ainda se recuperado estouro da bolha. Há cerca de doisanos, que o mercado norte-americanonesse segmento vem trabalhando comcasas e apartamentos a preços bemabaixo da tabela de mercado nacional.Diante desse quadro, muitos bra-sileiros estão sendo atraídos pela opor-tunidade de adquirir um imóvel noestrangeiro, com a possibilidade deainda tranformá-lo em renda mensal. O crescimento da economia bra-sileira têm atraído cada vez mais asimobiliárias norte-americanas, muitasdelas estão oferecendo descontos signi-ficativos para o nincho de compradoresno Brasil. Exemplo disso pode ser con-ferido na Piquet Realty, que tem escritó-rio localizado em Miami, na Flórida.Recentemente, a firma participou de umsalão de habitação no Estado de SãoPaulo, trazendo várias opções paracompra de imóveis na região ondeatua. De acordo com Renan CazarineConstantino, representante da PiquetRealty, o mercado no Brasil está sendovisto como uma grande oportunidadepara as empresas que atuam no ramoimobiliário nos Estados Unidos, vistoque “o país ainda se recupera de umarecessão diante de uma economia bra-

sileira que continua em crescimento,ainda mais com a valorização damoeda (Real)”, afirmou Renan. Dados do setor imobiliário deMiami que mantém parcerias para avenda de seus imóveis com aproxima-damente 75 países, apontam que maisde 80% das compras em 2009 foramfeitas por estrangeiros. Desse grupo,cerca de 50% foram de brasileiros.   O mercado norte-americano dis-põem de imóveis, por exemplo, de 100a 110 metros quadrados, a partir deUS$ 70 mil, o que para boa parte dosespecialistas do mercado pode vir a seruma boa fonte de renda para os inves-tidores brasileiros, visto que há umagrande chance da economia norte-americana se recuperar da crise, valo-rizando assim esses imóveis adquiridos. 

IINVESTIMENTONVESTIMENTO NONO EESTRANGEIROSTRANGEIRO ::Preço dos imóveis nos EUAatrai compradores brasileiros
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Brasileiros fazem suaBrasileiros fazem sua

Reportagem Márcia Rodrigues
Fotos: Dr Magazine
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m suas apom suas apo$$ tastas
Uma das diversões mais

populares dos EUA, o cassino
Foxwoods atrai 40 mil pessoas

por dia.



MASHANTUCKET (CT, EUA)- Uma vi-
sita ao um dos maiores e mais lucrativos
cassinos do mundo, o Foxwoods, localizado
em Mashantucket (CT), já é pedida certa
para muitos  brasileiros quem visitam a re-
gião da Nova Inglaterra. A cerca de uma
hora e 45 minutos da cidade de Boston
(MA), o maior complexo do mundo no gê-
nero oferece um espaço interno de 400 mil
metros quadrados, com um ambiente fami-
liar distribuído em seus três andares cons-
truídos. 

Nos seis cassinos coletivos, dentro de
uma espécie de “shopping center”, estão
instaladas sete mil máquinas e 400 mesas
com quase 20 tipos de jogos diferentes, in-
cluindo o famoso poker, mesas de craps e
blackjack. Nesses locais, só maiores de 21
anos podem entrar, com excessão do jogo
do Bingo, onde é permitida a presença de
pessoas com idade acima de 18 anos. 

A febre nacional atinge também bra-
sileiros que moram próximos ao cassino.
São eles que torram centenas de dólares por
ano nas máquinas caça-níqueis e de pôquer.
Para alguns, a explicação é óbvia: “a ima-
gem do cassino tem um ‘quê’ de proibido.
Mas nem por isso, as pessoas deixam de
tentar a sorte”, afirma Kennedy Carvalho. 

O brasileiro natural de Minas Gerais,
diz já ter sentido uma injeção de adrenalina
ao recolher o monte de moedas que lhe ren-
deu uma boa quantia em dólares numa única
máquina de caça-níqueis. Ele sabia que di-
ficilmente a enxurrada iria se repetir. Na dú-
vida, não pensou em insistir até ficar sem
nada. Pegou as fichas e foi logo trocar pelo
montante.

“Ganhei mil e quatrocentos dólares
numa única máquina, em menos de uma

hora de jogo”, conta. 
À sua volta, existe um gigantesco

parque comercial. São centenas de lojas
como a Hard Rock Cafe, de produtos ele-
trônicos, de roupas de grife, um parque de
diversão para a garotada com jogos de flip-
perama, e muitos restaurantes com o melhor
do cardápio internacional. Lá, o turista pode
pedir um prato chinês, tradicionais frutos do
mar, ou então a costelinha de porco grelhada
ao molho de barbecue. 

“Aqui tudo é diferente e muito bo-
nito”, garante outro brasileiro, Julio Souza.
São 24 horas funcionando diariamente. Para
os que vêm de longe, um hotel com 1.416
quartos e suítes se encontra disponível para
a pernoite. Também existem salas para con-
venções, teatro, cinema e boate, com entre-
terimento para todas as idades. 

Inaugurado em 1992 por integrantes
da tribo indígena pequots (cujo nome quer
dizer raposa), o Foxwoods já recebeu figu-
ras ilustres como o tenor lírico Luciano Pa-
varotti - que morreu em 2007, vítima de um
tumor no pâncreas - e o lutador Acelino de
Freitas, o Popó, que bateu o norte-ameri-
cano Zahir Raheem, e conquistou seu quarto
título, em 2006. 

O espaço também oferece um museu
que conta toda a história dos pequots, que
no passado foram massacrados pelos ingle-
ses, no século XVI. Atualmente, o cassino
idealizado pelo cacique Skip Hayward, é
administrado por cerca de 600 de seus des-
cendentes, considerados os índios mais
ricos dos Estados Unidos. O negócio pro-
missor rende para a família indígena cerca
de 2 bilhão de dólares por ano, mais do que
a soma arrecadada pelos 10 maiores cassi-
nos de Atlantic City. 
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“A imagem do cassino
tem um ‘quê’ de

proibido. Mas nem por
isso, as pessoas deixam

de tentar a sorte”,
afirma Kennedy

Carvalho.

No local, o turista
pode pedir um prato
chinês, tradicionais
frutos do mar, ou

então a costelinha de
porco grelhada ao
molho de barbecue. 
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Da esquerda para a direita, os brasileiros Giovanni, Júlio e Fábio, de Fall River, Massachusetts. Foto

Jogo
Legal

Hoje, existem nos Estados
Unidos mais de 800 cassinos instala-
dos em 28 Estados.Pelo menos, 200
deles pertencem a tribos indígenas,
que a partir de 1987 se beneficiaram
com  uma decisão da Suprema Corte
dos Estados Unidos, que autorizou a
abertura de cassinos em reservas in-
dígenas. A decisão judicial multipli-
cou as casas de jogos, visto que a lei
garante que qualquer família pode re-

conhecer oficialmente
abrir um cassino, des
laço histórico ou genea
que esse seja distant
grupo indígena norte-a

A prática do jo
legal em 47 dos 50 E
americanos. E a dinhei
americanos e turistas d
ultrapassa a casa dos 
dólares por ano. 
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lmente como tribo e
o, desde que exista
 genealógico, mesmo
istante de qualquer
norte-americano. 
 do jogo no país é
s 50 Estados norte-
 dinheirama gasta por
ristas do mundo todo
a dos 60 bilhões de
 

Enquanto os pais fazem suas apostas, a garotada se diverte no
parque de diversão com muitos jogos, como o de flipperama

abaixo.



Isento dos impostos federais, o cas-
sino Foxwoods emprega mais de 10 mil
pessoas e recebe uma média de 40 mil visi-
tantes todos os dias. 

Há cerca de dois anos, os empresários
indígenas apostaram na expansão do cas-
sino, e construiram o complexo MGM
Grand Foxwoods, no intuito de dar um
maior fôlego financeiro para a região. Des-
tinaram para o novo projeto 700 milhões de

dólares. De acordo com a assessoria de im-
prensa do cassino, foram acrescentados
quase dois milhões de metros quadrados de
espaço global, incluindo hotel, área de en-
treterimento e restaurantes. Para muitos es-
pecialistas, a novidade provocou um
impácto positivo no setor de emprego dos
Estados Unidos, criando 2.300 novos pos-
tos de trabalho. 

A máquina do Foxwoods:
10 mil pessoas empregadas. 
40 mil visitantes por dia.$$
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OportunidOportunid
As grandes norte-americanas Harvard,Yale, Columbia, Illinois e Stanford jáestão com suas inscrições abertas parabolsas de estudo em cursos de pós-gra-duação para o ano letivo 2011-2012. Ainformação é da Fundação Lemann, or-ganização que está fornecendo essasbolsas, exclusivamente para os brasilei-ros. De acordo com a Fundação, o prazo de inscrições varia de dezembro desteano a janeiro de 2011, dependendo das normas de cada universidade.  O valorda bolsa também é diferente para cada instituição de ensino, e é concedida pelaprópria universidade, após o ingresso do aluno ser aprovado. Para obter o benefício destinado a estudantes internacionais, é necessárioque o interessado participe do processo seletivo regular do curso no qual ele es-colheu. Na Universidade Harvard, por exemplo, a validade das bolsas de estudosão de um ano, renováveis por mais um, e os valores são concedidos mediantea necessidade de cada aluno aceito. 

Fundação Lemann abre inscrição para bolsasem cinco universidades norte-americanas

EM NOVEMBRO: Feiras
POSTGRADUATE & MBA EXPO, no Rio e em São Paulo: Data: 3 de novembro (SP), no Inhttp://fppmedia.com.UAL WORKSHOP FOR PORTGRADUATION/MA, no Rio e em São Paulo: Data: 16 de novembroMaiores informações: info@languagepartners.co.uk, ou pelo telefone (11) 5083-4653.
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rtunidades no Exteriorrtunidades no Exterior
Confira os programas:
HarvardÁreas: Educação, Políticas Públicas,Saúde Pública, MBA, etc..Informações:www.drclas.harvard.edu/brazil/felows-hips_grants/lemannfellows.IllinoisÁrea: diversas, sendo que a universi-dade oferece bolsas de pós-graduaçãoe financiamento para pesquisas sobre oBrasil. Valor e período das bolsas sãovariáveis.Informações: www.clacs.illinois.edu/le-mann.ColumbiaÁrea: Relações Internacionais e PolíticasPúblicas.Estão disponíveis bolsas para mestradoe para fundos de pesquisas. Valor e pe-ríodo das bolsas também variáveis. Informações: www.sipa.columbia.edu.

StanfordÁrea: EducaçãoEstão disponíveis duas bolsas de estudopara mestrado em “International Com-parative Education”, com curso ofere-cido de um ano, com bolsa inclusa parao mesmo período. O interessante é queparte das despesas pessoais do alunobrasileiro também estão incluídas nabolsa oferecida pela universidade. In-formações: http://suse-ice.stanford.edu.YaleÁrea: para o programa “World Fellows”– formando lideranças. As bolsas de es-tudo começarão a serem fornecidas àpartir do próximo ano, e estarão sendodestinadas para financiar os estudos dealunos brasileiros aprovados no pro-grama. Detalhe para o pré-requisito: decinco a 15 anos de experiência profis-sional.Informações:www.yale.edu/worldfellows.

ras de Estudo no Exterior 
 Intercontinental Hotel, e 4 de novembro (RJ), no Marriot Hotel. Maiores informações:
ro (SP), no Centro Brasileiro Britânico, e 18 de novembro (RJ), na Cultura Inglesa.3.
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